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Um dos espaços mais antigos de comercialização, as feiras livres sempre fizeram 
parte do cotidiano de diferentes culturas. Nas últimas décadas muitas feiras cederam 
espaço para mercadinhos e supermercados, que se espalharam até nas pequenas 
cidades. Mesmo assim, a maioria se mantém e é frequentada por fregueses que pro-
curam produtos frescos, de preferência diretamente do produtor.

Os(as) agricultores(as) familiares, que se acostumaram a passar seus produtos 
para intermediários, estão, nos últimos anos, reconquistando esses espaços de co-
mercialização direta, especialmente na organização de feiras agroecológicas e soli-
dárias.

Famílias inteiras participam e nelas podem estabelecer relação direta com seus 
clientes. Os grupos mantêm a autogestão dessas feiras, por meio de fundos rota-
tivos, e se fortalecem na melhoria da produção e na apresentação dos produtos. 
Dessa forma, constroem uma nova forma de se relacionar entre eles e com o meio 
ambiente.

As manifestações culturais também têm seu espaço nas feiras, contando com a 
presença de artistas para a animação e para ajudar a pensar e a construir um mundo 
novo, com justiça, igualdade de condições de acesso aos bens públicos, com a valo-
rização do trabalho e dos saberes de mulheres, homens, crianças, jovens e idosos.

O Projeto AFAM estimula a autogestão de feiras da agricultura familiar agroeco-
lógica através de cursos e intercâmbios. Elas também recebem apoio por meio de 
financiamentos do Governo Federal e das prefeituras. Neste sentido, essa cartilha 
pretende contribuir para o (re)surgimento de mais feiras e a (re)conquista desses 
espaços importantes na construção de mercados justos e solidários.

APRESENTAÇÃO



Projeto Agricultura familiar, Agroecologia e Mercado

O Projeto Agricultura Familiar, Agroecologia e Mercado (AFAM), co-financiado pela 
União Européia (UE) de 2006 a 2011, tem como objetivo promover a melhoria da quali-
dade de vida, soberania alimentar e empoderamento da população no semi-árido do Nor-
deste do Brasil, por meio do fortalecimento da agricultura familiar ecológica e sustentável. 

Trabalha, para tanto, o fortalecimento da organização social e da qualificação 
de agricultores familiares, na produção, planejamento, gestão e comercialização de 
produtos agroecológicos, promovendo uma maior participação de mulheres e jovens.

No Estado do Ceará, o projeto está contribuindo para a criação e fortalecimento de 
redes de agricultores(as) familiares ecológicos(as) nas regiões do Vale do Curú e Ara-
tiaçu, no Sertão Central e no Maciço de Baturité, em parceria com as organizações não-
governamentais (ONGs) Núcleo de Iniciativas Comunitárias (NIC), Instituto SESEMAR e 
Agência do Desenvolvimento Econômico Local (ADEL). O Centro de Ciências Agrárias da 
Universidade Federal do Ceará (CCA-UFC) é parceiro no apoio científico ao projeto, que 
conta também com a colaboração de outros parceiros locais e estaduais.

Além disso, existem articulações com redes e entidades em outros Estados do 
Nordeste, promovendo a troca de experiências e construção de estratégias para 
avançar na difusão da proposta agroecológica.

e-mail: agroecologia@agroecologia.inf.br

homepage: http://www.agroecologia.inf.br

Fundação Konrad Adenauer

A Fundação Konrad Adenauer é uma fundação política da República Federal da 
Alemanha que, naquele país e no plano internacional, vem trabalhando em prol dos 
direitos humanos, da democracia representativa, do Estado de Direito, da economia 
social de mercado, da justiça social e do desenvolvimento sustentável. Os principais 
campos de atuação da Fundação são a formação política, o desenvolvimento de pes-
quisas aplicadas, o incentivo à participação política e social e a colaboração com as 
organizações civis e os meios de comunicação.

No Brasil, realiza seu programa de cooperação por meio de um Centro de Estudos 
no Rio de Janeiro e de uma Representação em Fortaleza, para o Nordeste e Norte 
do País, sempre em conjunto com parceiros locais. Com suas publicações, pretende 
contribuir para a ampliação do debate público sobre temas de importância nacional 
e internacional.

Nas publicações da Fundação Konrad Adenauer, os trabalhos têm uma metodolo-
gia científica e tratam de temas da atualidade, principalmente nos campos das ciên-
cias sociais, políticas, econômicas, jurídicas e ambientais. As opiniões externadas nas 
contribuições desta publicação são de exclusiva responsabilidade de seus autores.

e-mail: kas-fortaleza@kas.de
homepage: http://www.kas.de/brasil
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DIAGNÓSTICO

Recursos disponíveis

Terra Tamanho da propriedade e da área que pode ser cultivada (qualidade do solo)

Água Fonte de água, quantidade e qualidade

Cultivos Área plantada, espécies plantadas, tempo de plantio e de colheita

Animais Quantidade da produção, tempo de criação

Infraestrutura Sistema de irrigação, armazenamento, transporte

Levantamento de custos

Mão de Obra Horas trabalhadas na produção e por quem (familiares ou contratados)

Consumo Quais e quantos alimentos são consumidos pela família, quais são mais 
comprados, o que é vendido

Venda Produtos que são vendidos e aonde, preços

Custos Custos da produção com insumos (sementes, adubo),
investimentos, transporte

Renda Diferença entre os custos de produção e o valor final de comercialização.
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A organização de uma feira da agricultu-
ra familiar inicia com o planejamento da 
produção a partir de um diagnóstico. É 

importante saber o que está sendo produzido até o 
momento e qual será a demanda do mercado local.

O Diagnóstico é nada mais do que o registro da 
diversidade dos cultivos na propriedade e o tempo 
do plantio e de colheita. Além disso, é importante 
analisar qual é o tamanho da propriedade, a quali-
dade do solo e da água, quais são equipamentos e 
infraestrutura disponíveis para prever as possibilida-
des de ampliar a produção. Para calcular os custos 
da produção é necessário calcular os investimentos 
existentes na produção atual e o trabalho das pes-
soas envolvidas nas atividades.

Este diagnóstico pode seguir este roteiro básico, 
que precisa ser adaptado a cada realidade.

Com essas informações em mãos fica mais fá-
cil saber, quais produtos estarão disponíveis para a 
feira e quais são as possibilidades de aumentar a 
produção conforme a demanda.

As informações podem ser mapeadas na base de 
um desenho da propriedade. Isso ajuda a visualizar 
melhor o que existe e o que pode ser feito.
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Para visualizar melhor a produção e a 
integração dos sistemas na propriedade 
vale a pena de fazer um mapeamento. 
Depois de algum tempo pode ser feito 
um novo mapeamento para comparar e 
observar as mudanças.
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Saber o custo da produção é impor-
tante para calcular o preço, que deve 
considerar também riscos de perda ou 
a sazonalidade.

Viabilidade econômica:

Para saber se a propriedade é economi-
camente viável é preciso somar todos os 
custos, depois somar todas as receitas e 
no fim diminuir os custos das receitas. 
O que sobrar é a renda, da qual se deve 
criar reservas e investir em melhorias e 
aumentos na produção.

No caso do planejamento de uma feira agroe-
cológica é necessário registrar também outros itens 
para verificar, se o produto pode ser considerado or-
gânico. Para corresponder aos princípios agroecoló-
gicos é preciso considerar, além do manejo ecologi-
camente correto, também princípios econômicos e 
sociais.

Alguns princípios da
produção orgânica

Não queimar na
preparação da terra

Semente não transgênica, nem 
tratada com agrotóxicos e não 
híbrida

Uso de defensivos naturais

Adubação orgânica, sem uso de 
fertilizantes químicos

Alguns princípios da
Agroecologia

Manejo ecológico

Cobertura do solo
e adubação verde

Sementes crioulas, nativas

Biodiversidade e integração de 
cultivos

Rotação de culturas

Manejo ecológico de pragas e 
doenças

Relações econômicas

Segurança alimentar da família 
através do autoconsumo dos 
alimentos produzidos e seu uso 
integral

Sustentabilidade econômica, 
com a maioria dos insumos pro-
duzidos na propriedade

Divisão justa da renda entre os 
familiares, que trabalham na 
produção e comercialização

Preço justo alcançado
no mercado

Solidariedade com outro(as) 
agricultores(as) e outras pesso-
as nos princípios da economia 
solidária

Organização social

Participação em associações, 
cooperativas ou outros grupos

Engajamento na comunidade 
e participação na formulação 
e implementação de políticas 
públicas

Atividades em redes,
conselhos e fóruns
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Um instrumento para o planejamento, é o ca-
lendário, que facilita o registro das informa-
ções sobre os ciclos das culturas e criações.

Períodos de chuva e seca

Culturas
anuais jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

Feijão ~# #/ #/ >/ >/ > > ^ ~  ~

Milho # ~# #/ / / / /> > > ^ ~ ~

Cultivos
Permanentes

Cultivos
extrativistas

> colheita
# plantio
~ preparo da terra
/ Tratos culturais
^ Manejo pós-colheita 

DICA:

Tire cópias da planilha, que acompanha 
essa cartilha, em anexo, ou crie a sua pró-
pria, para ficar preenchendo e construín-
do o seu calendário sazonal.

Tempo de colheita de hortaliças

1 mês: 	 coentro, rabanete, rúcula
2 meses: cebolinha, alface, berinjela,
espinafre, beterraba
3 meses: brócolis, pimenta, pimentão,
repolho, couve
4 meses: tomate, abóbora, cenoura,
quiabo, chuchu

Esse calendário é apenas um exemplo de como 
o agricultor pode planejar suas atividades de acordo 
com o ciclo de cada cultura que produz. Este caso 
está adaptado para as condições do Nordeste.

Agendar as datas e/ou períodos das atividades 
agrícolas, indicando todos os momentos necessá-
rios para realizá-las é fundamental para obter bons 
resultados de produção. Com o calendário agrícola 
o produtor poderá fazer esse exercício e adequar 
o planejamento de suas atividades durante todo o 
ano. Esse planejamento exige que o produtor fique 
atento nas atividades a serem executadas, podendo 
até fazer avaliações sobre seu plano estabelecido, 
realizando ajustes necessários. Isso permite uma 
boa organização na propriedade.

O Calendário Sazonal
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Os consumidores se preocupam cada vez 
mais em comprar alimentos sadios, pro-
duzidos com qualidade. Oferecer produtos 

limpos, com o mínimo de chances contaminação re-
quer cuidados que dependem, em grande parte, das 
boas práticas do produtor.

As boas práticas agrícolas são responsabilidade 
de todos os produtores e não devem ser considera-
das apenas para os produtos destinados à venda, 
mas também para os alimentos destinados ao con-
sumo na própria família. Assim, devem ser tomados 
alguns cuidados para evitar desperdícios. O cuidado 
adequado tem influência não somente sobre o visu-
al, mas também sobre o valor nutritivo. Esses cui-
dados de higienização dos alimentos começam no 
momento da colheita. Nessa hora, o produtor deve 
estar com as mãos limpas, as unhas cortadas e hi-
gienizadas para ter contato com o alimento. Não se 
deve fumar durante a colheita e é preciso usar ferra-
mentas limpas.

Devem se evitar as injúrias, pois elas se tornam 
porta de entrada para microorganismos e acabam 
por desqualificar o produto. Uma dica é sempre re-
tirar os produtos somente no dia anterior à feira, ou 
até mesmo no dia de madrugada. Assim eles ficam 
frescos.

As frutas e verduras colhidas devem ser sempre 
colocadas em recipientes limpos (lavados) e não dei-
xadas em contato com a terra. Recipientes de produ-
tos químicos jamais devem ser reaproveitados para 
esses fins.

Todo produto coletado deve ser deixado à som-
bra. Finalizada a colheita, os produtos devem passar 
por uma seleção visual para identificar os que não 
estejam com boa aparência para a venda, que serão, 
então, reservados para consumo próprio. Uma boa 
lavagem em água corrente se faz necessária para a 
remoção de sujeiras do campo.

 “Me sinto muito satisfeito em le-
var o produto bem zelado para a 
feira e quando chega o freguês 
dou um sorriso pra ele.”

Anastácio José Barbosa
Comunidade Cachoeira, Umirim

Cuidados com os
produtos pós-colheita



Caixas plásticas reutilizáveis, para transporte de produtos
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O transporte desses produtos também exige 
cuidados. E, nesse processo, as embala-
gens ajudam bastante a manter a higie-

ne, protegendo, conservando e facilitando o manu-
seio no transporte e comercialização. Além desse 
aspecto sanitário, as embalagens são consideradas 
o “vendedor silencioso”, por chamarem atenção do 
consumidor e estimularem a venda.

Na feira também deve manter-se a higiene dos 
produtos, colocando-os em bancadas limpas, forra-
das e cobertas.

As boas práticas agrícolas são responsabilidade 
de todos os produtores e não devem ser considera-
das apenas para os produtos destinados à venda, 
mas também para os que fartam a mesa da família.

Incentive os seus clientes a usar sacos 
reutilizáveis e ajude a diminuir os sacos 
plásticos, que são literalmente um “saco”. 
E, no transporte, dê preferência para reci-
pientes que podem ser aproveitados por 
mais tempo, como as caixas de madeira e 
os caixotes de plásticos.

Cuidados no Transporte
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Informações sobre um produto, além de necessá-
rias, atraem a confiança do consumidor, por isso 
os rótulos dos produtos orgânicos devem regis-

trar dados sobre a unidade produtiva e, no mínimo, o 
nome ou razão social, CNPJ ou CPF e endereço.

Identifique seus produtos beneficiados, como ge-
léias, doces ou mel, por exemplo, com um rótulo con-
tendo informações como: produto, ingredientes, local 
e data de produção, validade e peso.

Essas informações devem ficar na parte da fren-
te da embalagem e específicando também com os 
seguintes termos: orgânico, produto orgânico e pro-
duto com ingredientes orgânicos. Se houver comple-
mentações, elas podem ser colocadas logo após os 
termos mencionados.

Para todos aqueles produtos que contenham in-
gredientes de origem orgânica não certificada, a le-
gislação prevê alguns cálculos, dando exceção para 
a água e sal adicionados:

Produtos com 95% ou mais de ingredientes or-
gânicos certificados devem conter no rótulo os 
não-orgânicos

Produtos com 70% a 95% de ingredientes orgâ-
nicos devem ser identificados no rótulo da se-
guinte forma: “produto com ingredientes orgâ-
nicos”

Os produtos com menos de 70% de ingredientes 
orgânicos certificados não poderão se expressar 
quanto à qualidade orgânica

Em vários canais de comercialização os agri-
cultores vendem seus produtos diretamente para o 
consumidor final. Esse tipo de produto é considera-
do não-certificado e, neste caso, tem que conter no 
rótulo, que é de inteira responsabilidade do agricul-
tor e da Organização de Controle Social (OCS), caso 
seja vinculado. Ainda na rotulagem pode ser incluída 
a expressão: “Produto orgânico para venda direta 
por produtores familiares organizados não sujeito à 
certificação, de acordo com a lei Nº 10.831, de 23 de 
dezembro de 2003.

O conceito de produto ecológico cor-
responde ao de produto orgânico, po-
rém traz embutido aspectos referentes 
à equidade social, solidariedade, asso-
ciativismo, valorização cultural, auto-
nomia das comunidades locais, respei-
to aos ecossistemas, entre outros, que 
não se restrigem aos aspectos técnico-
produtivos.

Rótulos para
produtos orgânicos
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Na preparação para a venda na feira é im-
portante ter informações sobre os clientes 
potenciais. Isso pode ser feito através de 

uma pesquisa previa, perguntando sobre os princi-
pais produtos vendidos nos mercadinhos ou na feira 
livre. Ou fazer um levantamento com pessoas inte-
ressadas na compra de produtos saudáveis, já que 
muitos têm consciência que os produtos vendidos 
nos mercados convencionais levam agrotóxicos e 
podem prejudicar a saúde.

O levantamento dessas informações é também 
um instrumento de marketing ou propaganda e aju-
da a divulgar que o grupo pretende iniciar uma feira. 
Assim já se começa a construir uma relação com os 
futuros clientes, que vai garantir a sustentabilidade 
da feira.

Depois que a feira inicia é importante continuar 
perguntando aos clientes para conhecer melhor qual 
é a demanda e a partir daí (re)planejar a produção.

Deve-se perguntar sempre se conhecem o dife-
rencial dos produtos orgânicos ou agroecológicos, 
se o cliente está satisfeito ou sugere uma melhoria, 
o que está procurando, e se os preços são acessí-
veis e justos. Essa conversa cria um vínculo com o 
cliente, que vai ficar com vontade de voltar sempre.

Na reunião dos(as) feirantes estas informações 
precisam ser socializadas para que todos(as) pos-
sam melhorar cada vez mais a feira em conjunto.

DICA:

Em algumas feiras agroecológicas existe 
uma barraca destinada a fazer estes levan-
tamentos, colocar informações sobre os(as) 
produtores ou até para organizar visitas às 
propriedades.

Atendimento aos clientes na Feira 
da Agroecologia de Apuiarés.

Planejando a produção
a partir da demanda
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A feira organizada de forma coletiva é um 
empreendimento solidário e, portanto, 
deve gerar algum rendimento para todos 

e todas que participam. A gestão do empreendimen-
to requer o estabelecimento de regras para o funcio-
namento e a realização de cálculos para analisar a 
viabilidade econômica.

O êxito da autogestão das feiras da agricultu-
ra familiar agroecológica depende principalmente 
da organização do grupo de feirantes. É importante 
incluir as famílias, especialmente as mulheres e os 
jovens, que assumem, muitas vezes, a comercializa-
ção nas feiras.

Normalmente os técnicos, que acompanham 
os(as) produtores(as) assumem o papel de facilita-
dores no grupo, ajudando no planejamento das ati-
vidades e na definição das atribuições e responsabi-
lidades no processo de gestão.

O ideal é criar uma comissão ou uma coordena-
ção da feira agroecológica, com duas ou três pesso-
as, para assumir as tarefas na autogestão. Estas po-
dem ser assumidas por um período definido, fazendo 
um rodízio das tarefas para garantir a participação 
ativa de todas e todos na gestão. Isso também ajuda 
para todos tomarem conhecimento dos processos, 
que precisam ser transparentes. Todos os assuntos e 
procedimentos devem ser definidos nas reuniões do 
planejamento mensal, incluindo os parceiros.

As definições da organização interna deverão 
ser registradas no regimento interno (veja Capitulo 
IV), incluindo a criação de um fundo de manuten-
ção e investimento, a organização da produção e 
do espaço físico. Além disso, existem questões de 
logística, como a montagem e desmontagem das 
bancas e o transporte dos produtos e dos feirantes, 
desde o sítio das famílias agricultoras até o local da 
feira. Também precisa-se definir o local, o melhor 
dia na semana, e a divulgação. É importante regis-
trar todas as atividades realizadas para não perder 
a memória e as datas de comemoração do grupo 
nas suas conquistas.

Após de cada feira precisa ser realiza-
da uma breve reunião para a avaliação 
imediata, para não esquecer nada que 
deu certo ou que precisa ser melhora-
do. Estes pontos devem ser anotados 
e levados para a reunião mensal dos 
feirantes, onde a discussão pode ser 
aprofundada.

A Organização do grupo
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CHECKLIST

Inscrição dos(as) agricultores(as) no grupo

Parceiros

Diagnóstico da produção existente

Levantamento de clientes e demanda

Transporte do(as) feirantes

Análise da viabilidade econômica

Funcionamento do grupo (regimento interno)

Fundo rotativo

Coordenador mensal

Tesoureiro

Registros (ata)

Reuniões pós-feira e mensais

Assembléias

Infraestrutura (barracas, balanças, batas, som)

Montagem e desmontagem

Local da feira

Melhor dia na semana

Divulgação

Outro passo importante é procurar o apoio dos 
possíveis parceiros no município, que podem ser:

A Prefeitura, através de secretárias, como agri-
cultura, ação social, trabalho ou também educação 
e saúde

Organizações não-governamentais (ONGs) que 
atuam na região

Os órgãos de assistência técnica rural

O Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras 
Rurais (STTR)

Associações comunitárias

Bancos locais

Cooperativas de crédito

Escolas municipais

A parceria da Prefeitura é estratégica, podendo 
ceder espaço para a feira, liberando do pagamento 
da taxa municipal ou fornecendo meios de trans-
porte acessíveis aos feirantes. As ONGs e o serviço 
de extensão rural do Estado podem contribuir com 
a assessoria técnica para a produção e comercia-
lização junto às famílias agricultoras. O STTR e as 
associações comunitárias podem apoiar articulando 

A organização de uma primeira reu-
nião ou um evento onde se discuta o 
tema da agricultura familiar, a Agroe-
cologia e comercialização podem dar 
o pontapé para iniciar a feira. Convi-
dem todos os possíveis parceiros e 
também clientes para apoiar o grupo 
de futuros feirantes.

Seminário de lançamento da
feira de Apuiarés, Ceará

Seminário Políticas Públicas para o
Semiárido em Irauçuba, Ceará

Curso Construção de Feiras da Agricul-
tura Familiar Agroecológica

Feirantes de Umirim discutindo a sua 
organização
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as famílias agricultoras e sensibilizando-as quanto às 
vantagens da comercialização agroecológica.

Possíveis financiadores, como o Poder Público Fe-
deral, Estadual e Municipal os bancos locais, as coo-
perativas de crédito e as agências de desenvolvimento 
nacionais e internacionais podem facilitar creditos ou 
financiamento a fundo perdido para aquisição da infra-
estrutura necessária (bancas, batas, materiais de di-
vulgação, etc.). As escolas municipais são importantes 
parceiras na divulgação e podem realizar visitas de alu-
nos nas feiras e nas propriedades agroecológicas.

Os parceiros são importantes na organização físi-
ca da feira, mas também para viabilizar o processo de 
formação e educação, que faz parte da organização 
do grupo. Uma estratégia são visitas de feiras agro-
ecológicas de outros municípios, intercâmbios entre 
os(as) feirantes para conhecerem as áreas produ-
tivas dos outros, intercâmbios com agricultores(as) 
agroecológicas(as) da região nas suas propriedades, 
visitas em escolas agrícolas para o conhecimento de 
novas técnicas de manejo na agricultura, a partici-
pação em cursos ou em oficinas de beneficiamento 
de produtos naturais, para aumentar a diversidade 
de produtos a serem oferecidos nas feiras. Também 
podem ser organizados dias de campo para a reali-
zação práticas agroecológicas, incluindo também os 
consumidores para oportunizar a aproximação com 
os(as) agricultores(as).

A participação dos(as) feirantes em redes de co-
mercialização agroecológica fortalece os grupos, 
promovendo a troca de conhecimentos entre 
os(as) agricultores(as), o acesso às capacitações 
e aos recursos financeiros. No território Vales do 
Curu e Aracatiaçu foi criada, em 2006, a Rede dos 
Agricultores e das Agricultoras Agroecológicos(as), 
que mantém, há quatro anos a Feira Agroecológi-
ca e Solidária de Itapipoca. Outras experiências no 
Nordeste são a Rede Xique Xique, no Rio Grande 
do Norte, e a Rede de Comercialização Agroecoló-
gica de Pernambuco (RECAPE).

Visita dos feirantes de Apuiarés à Feira 
Agroecológica e Solidária de Trairi

Intercâmbio dos feirantes de Umirim na co-
munidade de Bueno (Irauçuba), área com 
agrofloresta do agricultor Antônio (Toim)

Grupo de Tejuçuoca participa

da Feira em Apuiarés



O Fundo Rotativo

Experiências bem sucedidas de Feiras agroe-
cológicas mostram a importância da criação de um 
Fundo Solidário Rotativo. Esse fundo é composto por 
uma taxa cobrada para cada feirante após a rea-
lização de cada feira. O valor é definido pelos fei-
rantes mediante as situações discutidas em grupo. 
Pode ser estabelecida uma taxa de adesão para no-
vos feirantes que querem entrar no grupo. Existem 
outras possibilidades, como a realização de bingos 
ou sorteios para arrecadar recursos.

O fundo serve para a manutenção da feira, como 
consertos das barracas, a divulgação, a compra de 
equipamentos ou gastos com a ornamentação do es-
paço e apresentações culturais para a animação da 
feira. Alguns grupos usam o fundo para empréstimos 
ou ajudas de emergência para os feirantes ou para 
outros fins que acharem convenientes. As decisões 
sobre o funcionamento do fundo são registradas no 
regimento interno e atas, caso tiver mudanças.

A experiência do Espaço ecológico no 
Bairro das Graças (Recife): os feirantes 
criaram o crédito solidário, dando aos 
consumidores a possibilidade de pagar 
antecipadamente pelos produtos, aju-
dando os feirantes a melhorar a infraes-
trutura da feira, com créditos desconta-
dos a cada feira. Através do crédito, os 
agricultores(as) adquiriram barracas, 
caixas para transporte de produtos e 
outros materiais.

Espaço Agroecológico no Bairro das Graças, Recife, Pernambuco
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A definição dos preços

“É estímulo para tentar fazer sempre 
melhor, produzir mais, com qualida-
de. Tem freguês que vai direto só pe-
gar a mercadoria, e chega mais cedo 
que os outros só pra pegar”.

Gerarda Delmiro de Araújo
Comunidade Cachoeira, Umirim (CE)

Matéria prima 1,20

Mão de Obra 0,10

Energia 0,05

Administração 0,05

Depreciação de equipamentos 0,02

Embalagem 0,05

Outros gastos (transporte etc.) 0,08

Total do custos 1,65

Preço de venda 3,00

Saldo 1,35
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Nas feiras agroecológicas trabalha-se dentro 
dos princípios da economia solidária. Por-
tanto os preços dos produtos devem ser 

justos, tanto para o(a) produtor(a) como para os 
consumidores. Os(as) feirantes estabelecem estes 
preços normalmente a cada reunião mensal, consi-
derando os custos da produção, do transporte e os 
preços do mercado. Para isso é necessário realizar 
o registro de todos os custos e levantamentos de 
preços nos mercados locais. O grupo deve chegar 
a um acordo, oferecendo o mesmo preço para cada 
produto, não gerando competições entre eles duran-
te a feira.

O preço dos produtos pode ser mais alto se o 
cliente é sensibilizado e solidário, o que depende de 
informá-lo sobre o diferencial do produto agroeco-
lógico e os custos de produção. Tem que ter viabili-
dade econômica, tanto para o(a) produtor(a) como 
para os(as) clientes.

Para a formação do preço, o produtor deve sa-
ber a diferença de formação de custo de produção e 
de preço de venda. Os custos referentes à produção 
consideram os gastos com a matéria-prima, a mão 
de obra, energia, a  depreciação de equipamento, 
a embalagem e outros gastos. Segue o exemplo do 
cálculo de preço para 200g de doce, que é vendido 
por R$ 3,00 e tenha os seguintes custos:
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O saldo que se consegue com a venda não con-
sidera ainda os impostos. Com esse resultado é pos-
sível calcular, a partir da fórmula: resultado por uni-
dade = preço por unidade – custo por unidade, se o 
valor estipulado para o produto cobre os gastos da 
produção e tem viabilidade econômica, ou seja, se o 
produtor está tendo algum saldo. 

Caso contrário, a alternativa seria aumentar o 
preço do produto, avaliando, se não difere demais 
dos preços do mercado, ou precisa-se aumentar as 
vendas e a diversificação dos produtos para aumen-
tar a margem de lucro no total das vendas.

Feira Agroecológia e Solidária de Itapipoca
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As feiras podem ser realizadas em dife-
rentes locais nas cidades, numa rua, na 
praça ou num terreno vazio. Para definir 

o espaço mais adequado o grupo precisa avaliar os 
locais disponíveis, pensando nos principais pontos e 
no fluxo de pedestres e de automóveis, a infraes-
trutura existente no local, como pavimentação, rede 
de escoamento de águas pluviais, possibilidades de 
ligação da rede elétrica e da rede hidráulica.

Também precisam ser consideradas as ativida-
des já desenvolvidas no local, como festividades e 
outros eventos, atividades comerciais, de lazer ou 
residências. É importante considerar o público con-
sumidor passante ou residente nos arredores que se 
pretende atingir, considerando o poder aquisitivo, o 
potencial de interesse pelo produto a ser comerciali-
zado e horários de maior circulação.

Outros pontos que
precisam ser considerados:

As barracas devem respeitar fachadas de lojas 
existentes, não obstruindo a visibilidade dos pro-
dutos das lojas

Considerar a possível resistência de comercian-
tes próximos cuja atividade possa competir com 
a atividade da Feira

Nas Feiras realizadas em áreas residenciais, o 
horário de funcionamento não pode ultrapassar 
o horário estabelecido pela Lei do Silêncio (entre 
22 e 7 horas)

A infraestrutura da Feira é composta por barra-
cas, que devem ser adequadas para suportar o peso 
dos produtos a serem comercializados. A cobertura 
da barraca deve ser de material impermeável para 
proteger os feirantes, a mercadoria e também os 
clientes contra insolação e chuva. A saia tem a fun-
ção de criar um ambiente para guardar equipamen-
tos e utensílios sob a bancada com um fechamento 
lateral entre a bancada e o chão. Ela pode ser padro-
nizada para todas as barracas, com a colocação de 
logos da feira e dos parceiros.

É importante que as barracas sejam de fácil mon-
tagem e desmontagem. Para tanto é recomendável 

Feira da Agricultura Familiar Quixeramobim

Feira Agroecológica e Solidária de Trairi

O local e
a infraestrutura
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que tenham peças de encaixe rápido, garantindo ra-
pidez na instalação e desmonte da feira. Todos os 
feirantes devem saber como montar as barracas e 
se responsabilizar pela sua manutenção.

Os principais equipamentos utilizados pelos fei-
rantes são: balança, lixeira e, quando necessários, 
freezer ou caixas de isopor. É importante também a 
proteção individual, que inclui batas, toucas e bo-
nés. Os equipamentos e utensílios a serem adquiri-
dos para a feira devem corresponder às atividades 
executadas por cada feirante, e vão determinar as 
dimensões e tipo de barraca a serem adotados.

Caso necessite de abastecimento de energia, 
é preciso solicitar à Companhia Energética do Ce-
ará (Coelce) a instalação de um centro de medição 
específico para o consumo da feira. Caso não pos-
sam ser utilizados banheiros públicos já existentes, 
é recomendável pensar na instalação de sanitários 
para o uso de feirantes e clientes, como também no 
abastecimento de água para atender às necessida-
des da feira.

Outro ponto é a limpeza do local da feira. Antes 
e depois da sua realização precisa ser garantida a 
colocação de lixeiras para cada feirante e o posicio-
namento de lixeiras nas vias de circulação dos usuá-
rios para ajudar a manter a higiene da área. Sempre 
que for possível, deve ser realizada a coleta seletiva 
e encaminhar o lixo orgânico para a compostagem.

O funcionamento de uma feira demanda sinali-
zações, tanto para a segurança quanto a indicação 
da feira e localidades. Quando houver a necessidade 
de interdição de uma via pública, devem-se obstruir 
os acessos de veículos com cones ou faixas de in-
terdição; nos casos em que a circulação de veículos 
permanece liberada durante a realização da feira, é 
importante a indicação de redutores de velocidade e 
faixas da feira ajudam também na divulgação.

Caso as feiras possuem barracas agrupadas por 
gênero de comercialização podem adotar placas 
com identificação de cada setor. Outra possibilidade 
é colocar em cada barraca uma placa indicando a 
comunidade dos(as) agricultores(as).

Alguns feirantes pagam jovens das 
famílias dos agricultores para realizar 
a limpeza do local e a montagem das 
barracas ou organizam um rodízio en-
tre os feirantes.

Faixas da Feira Agroecológica e 
Solidária de Itapipoca

A montagem das barracas, o horário 
de funcionamento, a montagem e 
desmontagem e a preservação do es-
paço público utilizado devem ser pla-
nejados e definidos no Plano Opera-
cional (PO). Deve constar a divisão das 
responsabilidades para a higienização 
do local, coleta do lixo gerado na feira, 
dentre outras coisas. Este documento 
ajuda nas articulações com a Vigilân-
cia Sanitária e a Prefeitura.

Desmontagem
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O dia da inauguração da Feira da Agricul-
tura Familiar Agroecológica é um grande 
momento e uma oportunidade inicial para 

a mobilização da sociedade local. As famílias agri-
cultoras e comunidades envolvidas e seus parcei-
ros podem convidar para o evento as autoridades 
do município e pensar numa programação com a 
apresentação da feira, colocar banners comemorati-
vos, distribuir panfletos e chamar artistas locais para 
apresentações culturais.

Mas é importante depois da primeira feira conti-
nuar com a divulgação a cada mês, utilizando todos 
os meios de informação acessíveis:

A rádio local ou regional onde podem emitir de-
poimentos de agricultores(as) feirantes e de 
consumidores(as)

O carro de som, que pode anunciar os dias da 
feira na semana e chamar os clientes durante a 
feira

Panfletos, que podem ser distribuídos nos co-
mércios locais e nas escolas

Divulgação boca a boca nas comunidades ou em 
outros locais

Outras possibilidades são a realização de pales-
tras, por exemplo, nas escolas e de dias de campo 
nas propriedades das famílias agricultoras, convi-
dando os consumidores(as) a conhecer os sistemas 
agroecológicos de produção in situ, onde podem fa-
zer a colheita ou aprender a plantar.

Também é importante
trabalhar a visibilidade na feira:

O uso de batas ou camisas com a identificação 
da feira agroecológica (logomarca), ajuda a ge-
rar um sentimento de união e uma imagem cole-
tiva de organização

Faixas podem ser usadas para anunciar a feira 
e/ou em eventos especiais como inaugurações e 
aniversários

Sacolas de pano vendidas ou distribuídas aos 
clientes, além de informar sobre a feira, promo-
vem a eliminação do uso das sacolas plásticas e 
ajudam a gerar uma consciência ambiental

Nos panfletos, além de indicar dia e 
local da feira podem ser explicados os 
benefícios dos produtos agroecológi-
cos para a saúde e o meio ambiente. 
Também podem ser colocadas recei-
tas da culinária regional para valorizar 
os saberes e a cultura locais.

LOGOMARCA da Feira de Quixeramobim

Feirantes de Itapipoca

A divulgação e
técnicas de venda



Dez razões para consumir
produtos agroecológicos:

1. Sem agrotóxicos, os produtos são me-
lhores para a saúde
2. Os alimentos são mais nutritivos
3. Frutas e verduras orgânicas são mais sa-
borosas
4. Proteger as futuras gerações de conta-
minação química
5. Evitar a erosão dos solos
6. Proteger a qualidade da água
7. Preservar a biodiversidade
8. Economizar energia e água
9. Apoiar os pequenos agricultores fami-
liares
10. Ser solidário com as famílias rurais, 
que preservem o meio ambiente

Festa junina na Feira Agroecológica e Solidária de Itapipoca
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A decoração das bancas em datas comemorati-
vas e em festas populares, como o dia do padro-
eiro da cidade e na festa de São João, anima e 
gera identificação com o público consumidor

No caso de ter disponíveis caixas de som, os(as) 
feirantes podem fazer chamadas e divulgar os 
seus produtos para o público passante, além de 
usar o som para a animação da feira com apre-
sentações culturais.

Outro momento importante é a relação dos feiran-
tes com os clientes na venda dos produtos. O(a) 
agricultor(a) assumindo o papel de vendedor deve 
receber bem seu freguês, mantendo o local da ven-
da limpo e mostrar gentileza e educação, ser pa-
ciente no atendimento e estabelecer uma relação 
de confiança. Tratar como gostaria de ser tratado.

Se o freguês procura por um produto que tem 
na propriedade, mas não trouxe esta vez, pode 
trazer na próxima feira, procurando sempre con-
quistar a pessoa para que volte sempre. Por isso 
é necessário perguntar o que deseja e tentar 
atender da melhor forma possível.

Cartões de visitas, crachá com identificação 
do(a) feirante e tabela de preços ajudam na re-
alização da venda e no estabelecimento de con-
tatos com os fregueses. É bom também realizar 
degustações e a preparação de lanches com bo-
los, tapiocas, café e sucos é uma fonte de renda 
adicional, além de criar um ambiente para as 
pessoas permanecerem mais tempo e se aproxi-
marem mais da feira e dos(as) agricultores(as).

Agricultora Cléia, na feira de Umirim (CE), 
dando seu depoimento e divulgando a qua-

lidade do seu produto.
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Os mandamentos para feirantes:

1. Cumprimentar todo cliente que entra no pon-
to de venda.

2. Sempre proporcionar uma recepção cordial.

3. Satisfazer cada cliente como se fosse único.

4. Não formar grupinhos no ponto de venda.

5. Nunca interromper o cliente.

6. Sempre ser profissional.

7. Ser simpático, cortês e agir com naturalidade 
em qualquer circunstância.

8. Aproveitar ao máximo seu tempo com o pos-
sível cliente.

9. Saber aceitar críticas.

10. Manipular alimentos com a higiene necessária.

11. Deixar a barraca livre, não ficando na frente 
do seu produto, formando uma barreira.

12. Não fumar na barraca.

Ser agradável é:

Ter sempre um sorriso para oferecer, enxergar 
a vida de forma positiva e ter assuntos positivos e 
otimistas.

Ser sincero é:

Ser firme nas suas colocações e não abrir mão 
de abordar seu ponto de vista de forma clara e trans-
parente.

Ser bem-humorado é:

Ter prazer de viver e gostar do que faz. 

Ser ético é:

Não ser alguém que promove leilões ou faz co-
mentários que possam denegrir a imagem ou pro-
duto do concorrente com o objetivo de fazer o seu 
brilhar. É ser “politicamente correto”.

Um Exemplo para ser multiplicado

O Centro de Educação Comunitária Ru-
ral (CECOR) lançou, em 2009, uma cam-
panha de incentivo ao consumo de 
produtos agroecológicos: ”Coma Bem, 
Viva Melhor!”.
O lançamento foi realizado no dia 6 de 
Junho, por ocasião do aniversário da 
Feira Agroecológica de Serra Talhada, 
no Dia do Meio Ambiente.
A campanha se estendeu durante o 
mês de junho através de várias inicia-
tivas com debates em escolas, faculda-
des e programas de rádio.
O cartaz e o panfleto da campanha es-
tão disponíveis no site:
http://www.cecor.org.br

No Espaço Agroecológico do Bairro das 
Graças em Recife mesas e cadeiras con-

vidam para merendar na feira.

Caixas de som da feira de Itapipoca
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As primeiras feiras agroecológicas no Ceará 
iniciaram no Crato, contando com o apoio 
da Associação Cristã de Base - ACB, e em 

Mauriti em 2005.

Em Itapipioca inicio a Feira Agroecologica e Soli-
dária final de 2005 a partir de um curso de multipli-
cadores em agroecologia, realizado pelo Centro de 
Estudos do Trabalho e de Assessoria ao Trabalhador 
(CETRA), que deu origem também a rede de agri-
cultores e agricultoras ecológicos do território, que 
está realizando a feira. Em julho de 2009, teve início 
a feira agroecológica do Trairi.

Em setembro foi inaugurada a feira da agricultura 
familiar agroecológica de Apuiarés a partir de um cur-
so realizado pelo Projeto AFAM, o Instituto Sesemar, 
Agência de Desenvolvimento Econômico Local (ADEL), 
o Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais 
(STTR) e a Prefeitura Municipal. Outras feiras estão ini-
ciando em Umirim, Pentecoste e Tejuçuoca. 

Em Capistrano a Prefeitura Municipal através da 
Secretaria de Agricultura inaugurou a Feira da Agri-
cultura Familiar de Capistrano. A Feira é realizada to-
das as sextas feiras, contando com a participação de 
30 agricultores(as) familiares de várias comunidades. 
Dentre eles, participam as comunidades de Chapada, 
Iú e Cajuais que são apoiadas pelo Projeto AFAM. 

A feira da Agricultura Familiar de Quixeramobim, 
realizada desde 2002 todas as quartas-feiras, está em 
processo de transição para se tornar agroecológica.

A feira era um sonho 
nosso de ter um espaço 
próprio para a comer-
cialização dos nossos 
produtos no município, 
que estavamos levando 
para feiras em outras 
localidades. 

Manuel de Freitas,
Presidente da Associação

Comunitária de Cajuais
Feira da Agricultura Familiar
Agroecologica em Capistrano

Feiras agroecológicas no Ceará
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CEARÁ
Feira Agroecológica de Apuiarés
Pça. Alcides Paraíba - quarta-feira (quinzenal)

Feira Agroecológica de Quixeramobim
Galpão da feira da agricultura familiar - quarta-
feira, das 5h30 às 11h

Feira Agroecológica de Pentecoste
Mercado público - sábado, das 6 às 11h30

Feira Agroecológica e solidária de Itapipoca
Pça. Perilo Teixeira - quarta-feira (quinzenal), 
das 6 às 11h30

Feira Agroecológica de Umirim
Pça. da Liberdade - sábado, das 6 às 11h30

Feira Agroecológica de Capistrano
Pça. da Estação Ferroviária - sexta-feira

Feira Agroecológica do Crato
Rua dos Cariris - sexta-feira

Feira Agroecológica de Mauriti
Pça. em frente ao STTR - sábado

Feira Agroecológica e solidária de Trairi
Pça. José Granja Ribeiro - quarta-feira (quinzenal)

PERNAMBUCO
Recife

Espaço Agroecológico das Graças 
Rua Souza Andrade - sábado, das 5 às 11h 

Espaço Agroecológico de Boa Viagem 
Praça Jules Rimet - sábado, das 6 às 11h

Feira Orgânica da Boa Vista
Rua da Aurora - quarta-feira, das 15 às 20h

Feira Orgânica do Bairro do Recife
Av. Cais do Apolo - sexta-feira, das 11 às 17h
Feira Agroecológica de Serra Talhada
Praça Sérgio Magalhães - sábado, das 6h30 às 11h 
Feira Agroecológica de Mirandiba
Rua Eliseu Campos - quinta e sexta-feira, das 
6h30 às 10h30
Feira Agroecológica de Triunfo
Praça Carolina Campos - sexta, das 6h30 às 11h 
Feira Agroecológica de Bom Jardim 
Rua Manoel Augusto - sábado, das 5 às 10h30

Feira Agroecológica de Palmares 
Praça Mauriti - sábado, das 6 às 11h
Feira Agroecológica de Bodocó
Ao lado da Delegacia de Polícia - segunda-feira, 
das 7 às 12h 
Feiras Agroecológicas de Ouricuri:
- Ao lado do Banco do Brasil - terça, quinta e sá-
bado, das 6h30 às 11h 
- Empório Kaetehe. Praça Padre Francisco Pedro 
da Silva - de segunda a sexta, das 6 às 16h e sá-
bado, das 6h30 às 11h

Sertão do Pajeú

Afogados da Ingazeira 
Rua Jorge Valadares - sábado

São José do Egito
Rua Abraão Correia de Aragão - sábado 

Tuparetama
Avenida Santa Cecília - segunda-feira 

RIO GRANDE DO NORTE
(Médio Oeste)

Caraúbas
Rua Dr. Manoel Antônio - sábado pela manhã 

Umarizal 
RuaTaquina Alves - segunda-feira, a partir das 5h

Lucrécia 
Av. Luiz Solano - domingo, a partir das 6h	

Núcleos da rede Xique-Xique:
- São Miguel do Gostoso e Janduís - segunda-feira
- Apodi, Jucuri e Mossoró - sábado
- Governado Dix Sept Rosado, Timbaú e Baraúna. 
Todo domingo

SERGIPE
Aracajú

Feira da Associação de Produtores
Orgânicos do Agreste (ASPOAGRE)
Av. Beira Mar, 2400, Praia 13 de Julho - quarta-
feira, das 12 às 17h

FEIRAS AGROECOLÓGICAS NO NORDESTE
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Para consolidar o trabalho em grupo é reco-
mendável criar um Regimento Interno do Es-
paço da Feira. Nele o grupo define as normas 

de convivência para o bom funcionamento da feira 
agroecológica.

Tudo pode e deve ser construído a partir das 
necessidades do grupo e definido por eles mesmos. 
Para facilitar pode ser formada uma comissão res-
ponsável para elaborar a proposta de regimento. 
Vale lembrar que essa ferramenta ajuda no trabalho 
não apenas da comercialização, mas daquele tam-
bém realizado em relação à produção pelas associa-
ções e organizações, dentro do município. E ainda 
ajuda a resolver conflitos e barreiras que surjam na 
organização do grupo.

Para facilitar esse processo existem modelos de 
regimentos de diferentes feiras, que podem ser es-
tudados para ser adaptados a cada realidade.

Todos os títulos devem ser descritos por artigos, 
cuja numeração se segue até o fim do regimento, 
sendo escrita da seguinte forma: Art. e o número 
correspondente. Cada título pode ter o número de 
artigos que o grupo achar necessário descrever.

É importante deixar bem claro que o regimento 
interno é um documento que serve para esclarecer 
todas as questões do grupo e serve para solucionar 
conflitos e entraves que possam surgir durante o 
percurso, como a exclusão e a inclusão de sócios, 
por exemplo.

Com o regimento interno concluído é só mais um 
passo para formar uma associação oficializada, que 
pode desenvolver seus projetos e captar recursos.

Para o registro de uma associação no cartório é necessário:

Estatuto da Associação
Ata de fundação, assinada pelo representante legal
Duas vias do estatuto, assinadas pelo representante
legal da associação em todas as páginas
Relação com nomes dos fundadores e diretores eleitos
Ofício encaminhado ao cartório, solicitando o registro,
também assinado pelo representante legal da associação,
constando seu endereço e endereço da sede

Principais Normas

Objetivos e princípios
Condições para participar
Critérios para produção
dos produtos ecológicos
Apresentação e
organização da feira
A distribuição das barracas
Produtos e preços
Sua coordenação
Direitos e deveres
dos(as) participantes
O fundo rotativo
de manutenção e investimento
As assembléias e sócios
Penalidades e exclusões
de participantes
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A venda de produtos orgânicos depende 
de uma relação de confiança entre pro-
dutores e consumidores, que pode ser 

garantida por um certificado. A Lei Nº 10.831, que 
regulamenta o mercado orgânico no Brasil, prevê 
a certificação por empresas ou a certificação atra-
vés do Sistema de Garantia Participativo. No caso da 
venda direta dos agricultores para os consumidores 
as leis brasileiras abriram uma exceção à obrigato-
riedade da certificação de produtos orgânicos. Mas, 
para isso, estes agricultores precisam estar vincu-
lados a uma Organização de Controle Social (OCS). 
Através do registro da OCS se quer garantir que o 
consumidor final possa ter confiança no processo de 
produção do produto que está levando.

A OCS pode ser formada por um grupo, associa-
ção, cooperativa ou consórcio, com ou sem persona-
lidade jurídica, de agricultores familiares. Para que 
seja reconhecida e ganhe credibilidade, é preciso 
que entre os participantes exista uma relação de or-
ganização, comprometimento e confiança. O papel 
da OCS é orientar os agricultores que fazem parte 
dela para o seu próprio controle e garantir a visita 
dos próprios consumidores e dos órgãos de fiscaliza-
ção às suas unidades de produção. A fiscalização se 
faz necessária para garantir que não haja irregula-
ridades e não deixar dúvidas se o produto que está 
sendo levado para a venda é de fato orgânico.

A legislação determina que as OCSs se cadastrem 
nas superintendências federais de agricultura do Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). O 
cadastro também pode ser feito em outro órgão fis-
calizador conveniado do governo federal ou estadual. 
Os produtores e suas unidades de produção devem 
ser identificados e esse procedimento, chamado de 
rastreabilidade, garante que os direitos dos consumi-
dores e bons produtores sejam respeitados e que os 
“maus produtores” não se aproveitem da boa ima-
gem que os produtores orgânicos conquistaram.

Em caso de mudanças, como a inclusão de no-
vos agricultores familiares, devem estas ser comu-
nicadas em até 30 dias. Para que a sua produção 
esteja sempre em dia com o órgão fiscalizador, você 
precisa estar atento. Comece agora. Quando algum 

Para a legislação brasileira, venda di-
reta é aquela que acontece entre o 
produtor e o consumidor final, sem in-
termediários. A lei também aceita que 
a venda seja feita por outro produtor 
ou membro da família que participe da 
produção e que também faça parte do 
grupo vinculado à OCS.

Quando necessário, o grupo deve con-
sultar a Comissão da Produção Orgâni-
ca (CPOrg) da unidade onde estiver si-
tuada sobre decisões técnicas que lhe 
estejam atribuídas pelos regulamentos 
da produção orgânica.

Responsabilidade solidária é uma de-
claração que deve ser assinada por to-
dos os membros do grupo que formam 
a OCS. Com esse documento, os parti-
cipantes comprometem-se a cumprir 
os regulamentos técnicos da produção 
orgânica, responsabilizando-se soli-
dariamente nos casos de não-cumpri-
mento por algum dos membros.
Unidade de Produção é todo espaço 
destinado à produção, manuseio ou 
processamento de produtos orgânicos.

O registro da Organização
de Controle Social
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agricultor familiar for excluído do grupo, a OCS de-
verá recolher a sua declaração de cadastro e notificar 
a saída ao órgão fiscalizador no prazo de sete dias. 
As listas dos principais produtos e quantidades de 
produção por unidade de produção familiar devem 
ser sempre atualizadas. Estas informações são im-
portantes, pois ajudam a manter o Cadastro Nacio-
nal de Produtores Orgânicos e o Cadastro Nacional 
de Atividades Produtivas do Ministério da Agricultura 
Pecuária e Abastecimento atualizados.

Para o cadastro são necessários:

Formulário de solicitação de cadastro preenchido 
e assinado

Formulários dos dados cadastrais de cada pro-
dutor

Termo de responsabilidade solidária assinado por 
todos os membros

Descrição de como se dá o controle social sobre 
a produção e a comercialização

Declaração oficial comprovando que os membros 
são agricultores familiares

A ficha está disponível na página www.agricultu-
ra.gov.br. ou na página www.prefiraorganicos.com.br.

Assim que a OCS estiver cadastrada recebe uma 
Declaração de Cadastro, que deve estar disponível 
na hora das vendas. 

Na venda todos os produtos devem ser identifi-
cados, para que o consumidor saiba ao menos quem 
produziu aquele produto e a qual organização de 
controle social está cadastrada.

Os produtos orgânicos não-certificados NÃO 
podem fazer uso do Selo do Sistema Brasileiro de 
Avaliação da Conformidade Orgânica. Mas o pro-
dutor poderá informar no rótulo: produto orgânico 
para venda por agricultores familiares organizados, 
não sujeitos à certificação, de acordo com a lei nº 
10.831, de 23 de setembro de 2003.

Garanta a qualidade dos seus produtos 
orgânicos e não misture com os não-
orgânicos ou com materiais e substân-
cias não-permitidos.

As Comissões de Produção Orgâni-
ca nas Unidades da Federação foram 
criadas com a finalidade de auxiliar as 
ações necessárias ao desenvolvimen-
to da produção orgânica brasileira, 
tendo por base a integração entre os 
diversos agentes da rede de produção 
orgânica, do setor público e privado, 
e a participação efetiva da sociedade 
no planejamento e gestão democráti-
ca das políticas públicas. Entre as suas 
atribuições destacamos:

 Emitir parecer sobre regulamentos 
que tratem da agricultura orgânica;

 Propor à CNPOrg regulamentos que 
tenham por finalidade o aperfeiçoa-
mento da rede de produção orgânica 
no âmbito nacional e internacional;

 Assessorar o Sistema Brasileiro de 
Avaliação da Conformidade Orgânica;

 Contribuir para elaboração dos ban-
cos de especialistas capacitados a atu-
ar no processo de acreditação;

 Articular e fomentar a criação de fó-
runs setoriais e territoriais que aprimo-
rem a representação do movimento 
social envolvido com a produção orgâ-
nica;

 Discutir e propor os posicionamen-
tos a serem levados pelos represen-
tantes brasileiros em fóruns nacionais 
e internacionais que tratem da produ-
ção orgânica;

 Emitir parecer sobre pedidos de cre-
denciamento de organismos de avalia-
ção da conformidade orgânica.

Fonte: www.prefiraorganicos.com.br
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A União Européia (UE) é fruto do processo de integração, iniciado 
após a Segunda Guerra Mundial, que tem como objetivo assegurar a paz 
no continente europeu. Possui uma grande diversidade cultural, que está 
distribuída nos seus 27 Estados-membros, os quais estão unidos sob os 
mesmos valores de liberdade, democracia, manutenção da paz, progresso 
social e econômico, respeito à pessoa e primazia do direito sobre a força.

Entre os Estados-membros da UE há livre circulação de bens, pesso-
as e capitais, graças ao esforço conjunto em alcançar políticas comuns. 
A introdução do Euro como moeda única em 15 Estados da União foi 
outro fator de unidade intra-bloco, rumo a uma maior integração econô-
mica e política.

Para garantir a execução das metas almejadas e assegurar seu pleno 
funcionamento, a UE conta com uma série de instituições como a Comis-
são Européia, o Conselho da União Européia, o Parlamento Europeu, o 
Tribunal de Justiça, o Tribunal de Contas e o Banco Central Europeu. Sua 
estrutura é semelhante a um Estado. Porém, cabe ressaltar, a soberania 
de cada Estado-membro é preservada.

Externamente, a UE apresenta-se como uma potência econômica e 
comercial. O mercado consumidor europeu atinge aproximadamente 500 
milhões de habitantes. A UE é o destino mais importante para as exporta-
ções do Brasil, e o maior investidor no País. A UE vem igualmente afirman-
do-se no cenário mundial como um importante bloco político, no momento 
em que seus 27 Estados-membros falam através de uma só voz.

Em relação à cooperação com os demais países, a UE está cons-
ciente dos desafios relativos aos seus objetivos de obtenção da paz e 
progresso num mundo com tantas desigualdades. Por este motivo, a UE 
atua intensamente em projetos que buscam acelerar o desenvolvimento 
econômico, cultural e social dos povos, em todos os cantos do mundo, 
inclusive no Brasil.

A cooperação entre a União Européia e o Brasil possibilita a realiza-
ção de vários projetos em temas prioritários como o desenvolvimento 
social, fortalecimento das relações empresariais e a proteção ambiental. 
Destacam-se o apoio ao Programa Piloto para Conservação das Florestas 
Tropicais Brasileiras (PPG7), a ajuda técnica e financeira  às populações 
desfavorecidas das regiões norte e nordeste e de grandes cidades brasi-
leiras, projetos de desenvolvimento em ciência e tecnologia e o apoio à 
internacionalização às pequenas e médias empresas brasileiras.

Para mais informações: http://europa.eu/index_pt.htm

				         http://www.delbra.ec.europa.eu

A União Européia
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